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Abstract. The fish fauna on Rio Itanhém basin, eastern Minas Gerais and extreme southern Bahia 

State. The present study intends to investigate the fishes along the Rio Itanhém, as a part of a series of 

studies about the hydrological systems on extreme southern Bahia. The species composition was 

investigated, as well as the patterns of spatial distribution and endemism. The sampled localities were 

described, as well as the taxonomic composition of the fish fauna documented. There were found 27 

species belonging to 17 families in 5 orders. Two exotic introduced species were recognized. Analysing 

the upper, middle and lower stretches, the species considered constant were Geophagus brasiliensis, 

Astyanax aff. A.lacustris, Astyanax aff. A. rivularis and Characidium sp. 5.  The potential loss of ciliary 

vegetation, the direct incidence of sun light over the aquatic environments and intense siltation were 

frequent situations along the river basin. The microenvironments characteristic of vegetated areas were 
rarely found, what may have contributed to disappearance of several species, found in other hydrological 

systems of extreme southern Bahia. The loss of environmental quality along the Rio Itanhém valley is an 

indicative of the need of establishment of preservation areas, especially concerning the aquatic 

environments. 

 

Key words: stream fishes, freshwater, conservation, northeastern Brazil 

 

Resumo. O presente estudo investigou os peixes da bacia do Rio Itanhém, como parte de uma série de 

trabalhos sobre os sistemas hídricos do Extremo Sul da Bahia. A composição das espécies foi verificada 

bem como os padrões de distribuição espacial e o endemismo. Os ambientes coletados foram descritos e a 

composição taxonômica dos peixes documentada. Foram registradas para a bacia do Itanhém 27 espécies, 

pertencentes a 17 famílias em 5 ordens, sendo identificadas duas espécies introduzidas. Analisando-se os 
terços alto, médio e baixo, as espécies consideradas constantes foram Geophagus brasiliensis, Astyanax 

aff. A.lacustris, Astyanax aff. A.rivularis e Characidium sp. 5. A perda da mata ciliar, a incidência direta 

da luz solar sobre os ambientes aquáticos, o intenso assoreamento, e retificação do canal do rio, foram 

situações freqüentes ao longo da bacia. Microhábitats característicos de áreas vegetadas foram raramente 

encontrados, o que pode ter contribuído para o desaparecimento de diversas espécies, encontradas em 

outros sistemas hídricos do extremo sul da Bahia.  A perda de qualidade ambiental ao longo do vale do 

Itanhém é um indicativo da necessidade premente de estabelecimento de áreas a preservar, principalmente 

no que se refere aos ambientes aquáticos. 
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Nas matas do litoral baiano, convenceu-se de que, ñpara uma pessoa que gosta de hist·ria natural, 
um dia como este traz consigo um prazer mais agudo que jamais poder§ experimentar outra vezò. Apanhado 

por um aguaceiro, abrigou-se ñdebaixo de uma §rvore tão densa, que jamais seria penetrada pela chuva 

inglesa normalò. Mas, ali, ñem alguns minutos uma pequena torrente descia pelo troncoò. KEYNES 2004, 

CITANDO DARWIN 1839, THE VOYAGE OF THE BEAGLE.  
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Introdução 
O extremo sul da Bahia é uma região 

entrecortada por diversos sistemas hídricos e esta 
riqueza das águas contrasta com o relativamente 

pequeno conhecimento de sua fauna ictiológica. 

Apesar desta carência de pesquisas, as poucas 
iniciativas levadas a cabo no sentido de se conhecer 

melhor os peixes de água doce da região têm 

revelado a existência de uma rica e diversificada 

fauna, incluindo espécies endêmicas. Ali estão 
concentradas importantes reservas de Mata Atlântica 

do nordeste brasileiro. O Rio Itanhém é o de maior 

extensão dentre os formadores de bacias do extremo 
sul da Bahia, e a área de sua drenagem corresponde 

aproximadamente a 20% dos rios da região (SRHSH 

1997). Apesar da considerável representatividade 
regional, as iniciativas de preservação no vale do 

Itanhém são praticamente nulas.  

As informações acerca das populações 

naturais de peixes no Rio Itanhém são incompletas, 
havendo carencia de conhecimento detalhado sobre 

os padrões de distribuição e biologia populacional 

das espécies. Conforme registros históricos, a bacia 
do Rio Itanhém foi amostrada em dez oportunidades, 

sendo que a grande maioria destas ficou restrita aos 

terços médio e inferior da bacia. Dentre as dez 

amostragens históricas apenas seis destas tiveram 
depósito localizados em coleções ictiológicas, tendo 

sido as demais desconsideradas. As informações 

sobre o conjunto de registros históricos das espécies  
de peixes nas bacias do extremo sul da Bahia e leste 

de Minas Gerais encontram-se disponibilizadas em 

Sarmento-Soares & Martins-Pinheiro (2008). O 

Projeto BioBahia ï ñDiversidade, endemismo e 

análise biogeográfica de Siluriformes em sistemas 
hídricos pouco explorados no Extremo Sul da Bahia 

(Osteichthyes: Ostariophysi)ò, estuda as bacias e 

microbacias que deságuam no extremo sul baiano e 
vem realizando uma avaliação detalhada desta 

região. O presente trabalho tem como objetivo 

investigar a composição das espécies na bacia do 
Rio Itanhém avaliando sua distribuição espacial e 

endemismo.  
 

Material e Métodos 

Área de estudo. A bacia do Rio Itanhém 
ocupa uma área de 6163 Km

2
, com cabeceiras 

localizadas sobre os Planaltos Cristalinos 

Rebaixados, de elevações na faixa de 600 a 800 m 
(MMA/SRH 1997). A Serra dos Aimorés separa as 

águas da bacia do Itanhém das bacias do Mucuri e 

Jequitinhonha, separando ainda as cabeceiras dos 

rios Itanhém e Jucuruçu.  
O Rio Itanhém, que tem um comprimento de 

248 km (MMA/SRH 1997), nasce com o nome de 

Córrego Alcobaça no município de Fronteira dos 
Vales em Minas Gerais. Suas nascentes são vizinhas 

ao Córrego do Prado (na bacia do Rio Jucuruçu) e 

também ao Córrego das Águas Quentes (na bacia do 
Rio Jequitinhonha). As redes de drenagem próximas 

são separadas por cadeias de montanhas com 

elevações na faixa dos 1000 m (Fig. 1). 

 

 
 

Fig. 1. Localização geográfica da bacia do Rio Itanhém. 

 

O terço superior da bacia é a região acima 

do meridiano 40
o
30ôW, ¨ jusante da cidade de 

Umburatiba (Fig. 2). Neste trecho o rio apresenta as 

maiores declividades, da ordem de 0,008 metros em 

cada metro(m/m). A nascente principal recebe o 

nome de córrego Alcobaça até a confluência com 
córregos Jacutinga e Encerado, quando passa a ser 

denominado como Rio Itanhém. Na cidade de 
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Umburatiba o Rio Itanhém recebe um de seus mais 

importantes afluentes, o Rio Umburanas e logo a 

seguir altera seu curso para a direção Leste, 

passando a constituir o terço médio da bacia. Foram 
coletados seis pontos no terço superior (P1 a P6 - 

Tabela I, Fig. 3).  

O terço médio da bacia é a região entre os 
meridianos 40

o
30ôW e 39

o
55ôW, ¨ montante do 

povoado de Nova Lídice. A declividade é 

drasticamente reduzida neste terço para 0,001 m/m, 
e assim se mantém ao longo do percurso até chegar à 

foz. Neste trecho o Rio Itanhém recebe o Rio Água 

Fria, na altura da cidade de Medeiros Neto. No terço 

médio foram amostradas cinco localidades (P7 a P11 
- Tabela I, Fig. 3).  

Finalmente, o terço inferior é a região da 

bacia entre o meridiano 39
o
55ôW, ¨ jusante do 

povoado de Nova Lídice até a desembocadura na 

cidade de Alcobaça, no litoral da Bahia. Neste 

trecho o Rio Itanhém recebe o Rio Itanhetinga quase 

próximo à foz. No terço inferior do Rio Itanhém 

ainda existem brejos e extensos manguezais, 
contudo é observada erosão com retenção de 

sedimentos no canal fluvial (Andrade & Dominguez 

2002). Mudanças na dinâmica sedimentar do canal 
principal do Rio Itanhém têm sido atribuídas ao 

intenso desflorestamento observado desde os anos 

70 (Addad & Martins-Neto 2000). Neste terço foram 
seis pontos de amostragens históricas, a partir de 

registros em coleções científicas (P12 a P17 - Tabela 

I, Fig. 3). 

Os mapas de drenagem utilizados foram 
elaborados pelos autores com base nos mapas da 

SUDENE (1977) e levantamentos de campo, usando 

o programa GPS Trackmaker versão 13.5 (Ferreira 
Junior 2009). 

 

 

 
Fig. 2. Mapa da bacia do rio Itanhém indicando os 17 pontos de amostragem. 

 

Amostragem. As atividades de campo 
foram realizadas durante o dia, pela manhã até o 

crepúsculo, cobrindo três ou quatro localidades por 

dia. Os pontos de amostragem foram previamente 

planejados, levando-se em conta o acesso, inclusive 
as travessias por vias menores não pavimentadas. 

Cada um dos pontos de amostragem foi localizado 

por GPS (Global Positioning System), fotografado e 
caracterizado quanto às condições ambientais 

(características da água, substrato e vegetação). 

Foram realizadas anotações sobre horário e 

petrechos de pesca empregados. As amostragens 
foram feitas com o uso de tarrafa tipo argola (8 mm 

de malha e 160 cm de perímetro), rede passaguá (2,5 

mm de malha), picarés (malhas de 2,5 e 5,0 mm), 
rede de arrasto tipo Trawl (malha 5 mm; 2,6 m de 

altura e 10 m de comprimento), redes de arrastos 

(malha de 5 mm e 8 mm), tarrafa multifilamento 
(malha de 8 mm) e redes de espera (malhas de 15 

mm e 25 mm). Casos em que os métodos 

convencionais revelaram-se pouco eficientes, o 

mergulho livre foi empregado para localização e 
captura de exemplares. Em cada ponto foi usada 

uma combinação de petrechos de pesca de forma a 

assegurar uma amostragem eficiente de superfície, 
meia água, fundo e margem de cada local 

amostrado. Cada localidade foi amostrada 

percorrendo-se um trecho de aproximadamente 50 m 

rio acima. Os exemplares coletados foram 
fotografados vivos, em um pequeno aquário e  

após, fixados em formalina a 10%. No laboratório, 

os exemplares foram triados, identificados, 
catalogados e transferidos para conservação em 

álcool a 70%.  
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Fig. 3. Pontos de amostragem (P) ao longo da bacia do Rio Itanhém. Terço superior: P1- Rio Itanhém em 

Machacalis; P2- Córrego Nortinho em Bertópolis; P3- Córrego Manelão em Umburatiba; P4- Córrego do Sul em 
Vereda; P5- Córrego Surpresa em Itanhém; P6 Riacho tributário do córrego Surpresa em Itanhém;  Terço médio: 

P7- Córrego Ferragem em Itanhém; P8- Córrego da Areia em Medeiros Neto; P9- Rio Itanhém em Medeiros 

Neto; P10- Córrego Novo em Medeiros Neto; P11- Córrego Água Fria em Medeiros Neto; Terço inferior: P13- 

Rio Itanhetinga em Teixeira de Freitas; P15- rio Itanhém em Alcobaça; P16- alagado na estrada Prado- 

Alcobaça; P17- Rio Itanhém na foz em Alcobaça. 

 

  


